Cantos e Toques: Etnografias do espaço negro na bahia by Conceição, Fernando Costa
RevistacuA1t1ropok>gia. São Paulo. USP . n. 34 . 199 1, p. 223 -237 . 
RESENHAS 
Cantos e Toques. Etnografias do espaço negro na Bahi.a. Salvador, 
Fator Editora, e.aderno CRR UFBA 199 1. 
"e.antas e Toques" t um bom começo para os 1ntc~ n.a geo polf uca SOiCTOfK>UtaU. 
Reúne cinco tcxtos.-sfntes.es de trabalbos acadêm icos de recente s.afra. além de uca to trod:ição oo 
edJ\Or Mlchd Ag,er , profes.sor visitante na unr,e~ tdade bata.na. 
Os textos formam um c:onj u.nto hornogê oeo e estão ed:n.ad.>s de ta.! ordeaJ q .. e poMib1Jit.ac::? ao 
leit Ol uma tn lha hn~ para s~ cam1c.h.ada. An éi. de !..A>u~de:s Rioe:r~ ..:.e. 2os:a escreve ·Espaços 
oegr os. ' ca ntos' e ·to,as CCl SaJ,; ~ r DO século x1x_·. SCg'Jl:::i se -.~ .... "1.:.:...!S _e Kiv ..;e:-...)~~. "..lX.3 
com uni(hde Je cur· .k !'.{arcos L L. Messeder e !"1.arco .~t 1::.io M. ~~a.rt.~. 
De-pü..s '>em 0 LrabaJoo de An tónio Jorge \'. ~ Gt.A!I · :Jê HY.i.o a oepo OJ o ~e·. e-:-so": a 
sei uu. ·a:'-x:.os nt"g: os em SaJvado r. ree laboração cuircral e s1::n ... . os e b-a~z::.~e· ::~.c...in_a de
Anama n a ~~..,raies. e. fechan do o sLpferI!eOL.). C.o·. es Lciz P O!i·. eir:i c:1.p:-eseri: ... s..e_ t:ab.i..~ 
inmulôdo ·e oeg:0 e o poder: os .oegros e.1.0J.;dat03 a •,eie..1h e.:::i 5',, ·.·a.1..:-e::;:; ! 9.S8" . 
~-!1c~l :.\g 1e:- ca .Sl!.é :n~od~~ ao s:. plemea ~, ,,1:o,r::1a q~ os ~ex:os ah :-e.:rudos :o:-a= 
d:..s~.:alios num .semtoino anterio r promovido pe, 0 Ce z,t:o dt F.ec:1:-so~ f...:.!""',:.úe6 da U~. :. ro m 
pru::c1pação c.k) ?r0g.ra::::a de Estados Jv .Keg:u !::I Bah!a, d:.::a::te o ano de :çs,,J, 
Após fazer :_m ~e...-c llit:·ncc das espec:~c:Jz.~ :h.s ..:~fere:;:es gru?)S t.~.~~ de r.e&os 
tr,zdos à Baba no per!odJ cs.cra~u~ - e óe cor::o t:ve:-:.;:: de pr;e~iar s'J~ sobre·.-:·,e~c:a e~ 
esp;ços .;e !Jberdadc .. -. Ag 1er recor:hece a c~p;cid.a:ie àe res • .stbc~ cl!!!Ur;:'. e po~!ti-:a ~ 
l!egJO!. ai oda que num amb,ente ad'.-erso 
· como se e~pHC4 a capi~dade r::obiJiz.ado:-a ~ -.~nas 1C!:1t ....:çóes explI-C;ta:ce:.~ oeg.~ · oo 
' afro '".'\ indag a o ewtor. amd:a q,.1ere:l'.i'"' sabe; qua.! a base dos ape '...:>5 ?-!.~~~ m.alS :ece:.cs - .> ·,"O:.O 
.át:J a:> • . 
A chav e de ta1s q'Jest~. r.0 e~:eo m~ to àe A.g,e: cs'..élr.2 c._a h; põtese de <.pe ~ a r.e?1, "'...ue 
hOJe oc-.. pa cm espaço r rópnJ :12 S.A...edêtde b.tiao.a ·. E a c~mp-eie:u.ã ~ .e..~.~~e .~phc:: 0 
coohoomc::nto cLs C"d.trs~ ~e6nCJs óo ra!::.srno. d.a c:...:.rw-c. ::12 pc,!itlca e do s.~.:i'!.!.S Sl.-...:J=. 
A parta ~ u~ q_aJ.ro :e:c-recctGl :e{nco :;"'e s .o! .... g1ca::::~~-- t ·xHa~gmaü.z.ado ;- · ~~ax 
\l.'etcr. e, ~e 'txt o Hl~r '·-lóno ~~ -:~,el ,;;ie; pr1..x-...:a 1,.;,.:-... ~ :?::-i d..-:s ..!!..~~)CS :::.e:-C3 e·m~ co ~, 
d .... :õcur.: o e d.as da!.S1f:ca ~ é:r .cu- •i:;au r:o cc:.J ... c~o i.:.:.s c'.~túc-~ s.sx~::_s::: Uu:as. 
() t~xti, ,k A~1C"t, , qf11., s~ 'lll, ., l<•1h1M d,,,. drm H!. , •,c.'r\ l \~nn\1' q nh' f ut1d.1111cnt,1I \s 
"11,( · 11 "\ ·, 11, ptct,hl.H ll('h, ,,nfh'' ,wtntt l''l'llltth .;; no ,upknwn11., I · q11,· ,tf, ,·:-.1,\1, 1\\·11n1b1tl.1 ·111 
tt•I.\I.H P 1 :-.11lt.,d,, dt· ,n.,s !'!it.''-q,11,.1., t~m1 l11c;.1, , f"'-'1 Vt'lt'\ M' d<• \~111d.11hk, llll .l ~\ "'' l\1 1b h :l1 11,1 qm• 
llttK!.,mcnh,, ,~ 11 ph'l<"h' , t'U no n1(n1m,, o,~ ... «'J'H'h1od.Htd( ,·~,;,<.' l1J"l 1k qt11 ,1,\\, . 
1,1 , , ~u<rr.t. 1uh•, ,t f,,,m • .tl~11nu ,~cu., ,, mt.1110 d~, Hb 1m1 de\'\ un, ,1 {"t'~ qu1,.1dott c.jlll' '"' 
h nc .,o 11\lc ,r. 1~,),'l\'lt'tll rcv ·l.q , \11\\pu-m t·m I knttud~ ,11 ,1 1,11\'l, l'od•· ,e . ,. d('\ 1i , disc, rd._11 
d~\, ,,u dn<.1ud.1 ,,t~t r v iç;i,, .,n , 11th' "~llf· il~umac; vetl''- ,,, p.:•.,qnt,,HkHt\ , t)n1t·1t·m N,, t.,.k, , , 
('\)(lJllll.h' tJ., pt• 11m~,\' lft"'l\ ., c,, mi.,,.~n"~ ' 1.omo " t11n1.:1\'.m,," ,, , ,)ntlth.) , ,,.,k ulfllm 'l('(.H l~Hk n,,o 
ph~ ,1 mente• nn Hi\h11l, , tmH, J rrtc·ntk o 11t11lo i(·ut d,, 11ph nwntn m,,, t~m alg111n., de ~u.1\ tt' •1,· '" 
prin ,p,is. i 11kul rntt•nt~ ~.,l\ \dl,1 , 
() ()f\1("ttv,, hmd.mu•nt.,t lL'\ r1t1blt1.'!\Çhl) f' , IJ1't '\\ nf~lt \':',,'\l:1nwnk \\ l''I .,,, ll . ,, 1\ 1l,· ,\ tll.l\;.\t , { k.) 
n(~J ,, p1H,11to11101t>nt~ ,:onh, pH'-dlJh'f de "·ultur, ,. 1 \., l"lHfü'I tt•,11lt.1 u01., \ ' ts,h' d<: t l\h)\\11\' 
f <'f\lOdcrnnt~nt(' Of(" (' Ullllr.\hc;t;\ (), ;\llh)IC', f".Hh ."\) ",(' :1pH) (\lnd ;1n1 {l\lllt.i ,\t\,\lt'-t' ~·!,~.,, 1..LI 
p,,~lt'n1.ü,~H 1,\l:1nl ru 11ahi,l, l<'Slun~rn .... k, ~·u ú'q'll'" dt· 1x·c.\.p11~., qu \'\(' q\u• ,,p..' n.1:-. ,h), .unpo d.h 
m.rntlf:"t..,,-ô<·, d" ru lt,tr ,,. 
T-al\ er Mi\ll ft'.\td., n tíniu, ,e:n \o., hx.h, ,, -.11plenw ntn 1'41H:\.l" l!lH' o ru~~1,, tl.l H.,hu t~·an ,1<._, 
vi~to \,1mo um h<'H .' 1 cnp Uol\ .'.t c:HL.lia é T<.'$1,ltt ,Hl '-"'1,,n1.11t~n1t, l.111 tu, ·,I l•-.tc \ lt\ d., .11'.)1d.,~l m 
1tttl-mtc ~t..~,c n n<'>lrttudt" h,'\t,m.,, que.' l<"od~ ;1 ·'l'l ,H1d1r dt• í,,rn,., 1n1..·onll'.Sf<' tud,, n qu · n,, ntp,, e 
ak~~t<.,>,. a •n'4J dnnç.1 1 ,, ~eu L"i\nh, e ,;;u;, H'll!lt.H\ '>UN''>hm. , ,\, 11,tl"lt..''-'<'" "'ll>1,.\nj11t, ,,\ t''-·,,th'tnH .\"-, 
.a\·fflflJi'l1."111~nte 1.1l Út> t".ad tcr ruc,lt._t.,, que t,,1.1 ,k'-' hm1lt >:S dt.• S.lh,hk't t' rntluen~1.rnlb.., , , hll ,L\ 
mclH'l~,tC' • ~k1 de t. tll "' 4u<' 1.,,nt,un n:1 lut.i, r,ch) t.·s1~lÇ1.) ,, ,Htt<.'\' t. m 1,'l\h, ,, N1H1.k•\lt. t,1 ,h 11l-1h' 
C.\H1'"1.Hdamt'~ ç,, rn Jl.)lgt' li. P:hlu.,. prt,t<.>"''-'' dt' th,;h'"·' numa Ulll\t'I ,d.hk' l .111, l',1. 4n1..·. t'm 
~·t"nl • .t.rttgo publi('.;\UO nuin dt).~ ,,,,n.\t :i. lk gr.,ndt· , tl\.·ul11,·,ll.' d., ,\iptt.d, , h.,nh,u .,1e11ç.1,, 1,11.1 ,, 
íl'\t"n,, ,fo dunã df" ,~H .)h:\ qu<' r.~t 1dé1n (' \111111.\11-.1., p,,,,1o;,f\.lt'tt ,l "'" '-\lfll't(~t11n \t , l\"1q111st.1" d1.· 
~f•',""~ ('u(tur::11~ n..t B.1h1~. t' n~gr,, c,,m \, qu( p,ll <Vt' dt!I,( \,h, ,, ,lú' tlh 'l..1 \l ,t· 1w~.-.t· I" t'tt'n,,, sl,\IH, . 
l'L'llH) nH ,tra um supkmcn to t•.\1~·,al 01.) "J\,rnal 1.k1 < ·.1mpt1~" d.1 LISP l ~ ..t \l2) 1 ,k tthlln "!\\Ili. : l"l'\' 
n~rum~". k~ .. k~ n(1:tf\) f'm S.1lv1Hk'r ~ um ~.,ntm u'm1,).,1t,,r <..'l\l l"-lkth'1. ,l , toJ,) mund, ,t· 1ul~.1 n., 
c111~,,~dt- dr M"1' Art1,t.1 . M.1~ 1~ra s1 me~m,,. ['\'f\fllt' rwm nh .'H.-:1ú,1 ,\ ll.ttu., km l\lt.\ ,111"-llt u <.,nt,, 
gmt<· 4ue quer V tvef ~ "f:l/<"r" ulturn . 
( ·1.)m tsto , qnesh.'\e~ de 1 t>le\,\nt·t,l ig11.,l i\ t:ultu1 .1 ~.,,, nH.·nt'\l'lft'l HI ,\., l \,n"' ., <',m.1~.Hk'1,, 
mn11.1nu tk.'IS pc-etenst'\\ ,'\,fllf\.\Sttnr~~h.,,e-. 'c;1nt,,111.·, n.10 dte~.H.\ ., :,,t• t1.,n~t,,rn,íl1 d1.· t.111., 11t.1 ,pt 
lksc,1a11n f"'tl{ue 1..\, rl{t\pHú ,'\ e.~,tuc·mA'i de mhb ., ,e m,·umhu .,,, dt• sdt' \·1on.ir l' yut· lht-11 111h'1l''\:-o.L 
4u1\~ 1upcxtr't\ lait.lÔl\'\ à p<úp1 ,a qualidnde J,.' qut' '-<' pn xh 11 -, ,, nq~r,, b:\J,\11\l s,, t,1e\. l\ e n , V:ll.'ll,' ,k 
lU.l f>fór11a t<lúl.llt Hl. F n ~uplem~oll. .) l.k..l \ '.tdt"rtl\l ( ' Rll t'f\l q\ll''il.\l) detn1.'ll 1(:\ '~" ·'· N.l() l,\J\h) r~.·lú \ptc 
exphi..,w, miu pch.> qu(' d<-1~1)U dt• ducr 
Em auxnw Jo .. , aut,)t~ fXXk' · St' ,1tirnrnt 4u(" "·"' ai, t -.t., ., ptl'\X ' uf\lÇ.h .l l~ su.1s pt':-.4u1!>.,,, m." 
~abe ao l~itor ,·rftk'-' l..''1 i-.apd Jt- c·~1~11 umn 1.·ompl<"mt'nt:-eç.hl 1.k.,s 1t'~u11.1J"'' t''P''"'~)s r,·lt\' 1.·1111..~\'I 
pt,t.lUtsa(k.ue., naqut l~ sup•Nuento . l ·om a 1..-efl('J,1, mdusl\ e.'. 1.k ljllc. ' ,, ú' lj"'l de" 1ent1 t.,, ,\, · t.11, 1,1\) 
CRH/lll413A tem p4ena ,i'IJXh.'ili.tJt' de f'{t"<"n,;h<:c .,s t.,,:un .1'\ ,lL'i, ,t ,,d ,,-; ,'\HU (' ,kb ,lll' .ll~1t ,, \.\,,u 
14.!U~t., puN1c~A"' · 
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Falamos , no início , da ordem de edição dos textos, que possibilita ao leitor uma caminhada 
cronológica dos acontecime ntos que result aram aa formação de espaços 1deo1ifica<led como · c1a 
negritude 11 na Bahia , a ~rtir do s.éculo XIX. 
Com efeito, A.na de Lourdes Ribe1ro da Co.sta abre a pub!Jcação traçando um perfil geopolfu co 
de Salvador nas última.s décadas da escrav11..lão. A sua preocupação é fazer um mapeament o dos 
11espaços negro.s,,. Concentra o seu trabalho na definição dos locais aonde os negros exerciam 
alJvidades mercantis (chamado s de "can tos") e moravam (chamados de ~lojas" ). 
A pesquisadora aprese nta o quadro classificatório do negro durante aquele peri odo, 
dis tinguindo-o enquanto escravo de ganho , escravo de aluguel ou alforriado . Ela está interessada em 
mostrar que esses negros escravos se agrupivam em rcantos'" à cata de trabalh o, e nas ·1ojas"' ~ra 
morar. E que "cantos" e "lo.,a.s" seriam além de tuoo espaços criados como forma de sobrevivêo eta de 
um povo - o que chegou a resultar em repressão por ~T1e do estabelecimento vigente à época. 
,~a Ribeiro da Co.sta hsta dezoito "caoto.s", chegando a atnbu ir a eles status semelhante ao 
signific.1do pelos terreiros de candomblé na Bahia . DLZ ela : "O aJuntament o dos negros nos cantos 
permitiu preservar tradições culturais africanas , co mo também cnar instrumentos de sohdanedade 
grupal. co mo as 'juntas de alforria '·. 
Em • Arraiais ue Rio de Contas: uma comunidade de oor· , Marcos L Messeder e Marco A 
Martins <lemonstram interesse em pro.ssegwr um campo de pesqttisa que anoou fazendo escola nas 
últimas décadas. qual seJa o Lle trabaJhar com populações negras em áreas rurais . Por esse campo . 
muitas dessas (X>pulações seriam remanescentes de antigos quilombos - e é num pro.,eto promoVIOO 
por órgãos da administraç.ão governamental do estado da Bahia que esses dois sociólogos se encaJxam 
no estudo de três comumdades do muni cípio de Rio de Contas, sudoeste baiano. 
Dep01s de histonar a formaçã o do mun1cíp10 e seus arredo res. e informar como os pnmeHos 
negros ali chegaram dura nte o glonoso perfo<lo de exploração de m1néno.s no século X\1111. os autores 
concluem seu trab.tlbo com um capítulo sobre -comunu.lade. altendade e racismo,.. 
Eles afirmam que as informações thsponfve1s sobre os agrupamentos negro.s de Rio de Coot.1S 
·re metem n uma un1t11c..le histórica especfftc.1, co nst11uftl.a, p:>rém, não pelo auto-isolamento. mas pelo 
isolamento resulta nte c.Je um 11 p.> de racismo que i e afasta úa imagem trad.Jc1onal. elaborada para d.1r 
conta <lo racis mo 'n bras1le1rn · e 'corthaJ ·. coost1tuítb a parur das 1eonas de (G ilberto) Freyre· 
Prosseguem o.s Llo1s sOCJólogos em afHmações categóncas a que cbegarnm em 198S. np:>s 
apl1c.ição Lle questt oorinu e en1re\'lst.1s 10 loco: ·As relações sociais em Rio de Contas coni1guram um 
qu.,Llw que atualiza n 1emár1ca <.Jo rac1sm0, um rac1scmo btstónco, fuouaJo sob a ég:Je c.le uma 
estrnt1f1ca ão impermeável e ue es1ereót1r,os cultura ts, cup s1gruficação remont.1 a supú.stas J.Jterec-;J:. 
b1ológ1cas, definrndo atnbuto.s e c1rcunscreve oc.Jo u11H.l.1des súc1a1s rx1rt1cul:ues-
Os c.Jois trabalhos que se seguem, ·oe ínwo n negro. ou l) re\ers o· 1An10ntL' GL"1J e "Blo,.,.-us 
negros em &llva<lor: reelabornção cultural e símbolos Je ba1ao1J.,Je· (Anamana Morale.S 1. s3o u.m:i 
espécie de exaitaçã o à · afncaniz.1 fio~ do carnaval de Salvador. GoJi. em reatx>rJagem Jo tem:i j1 
nst o fX)r outros autores . co nta o processo que levou à asc..eo.são e queda Jus cbamados blocos Je 
índios que desfilam no carnaval baian o. Eles foram uma espéae de precursores , de me..1dos dos anos 
60 a meados oos anos 70, <los atuais blocos ,.afros· que t.1nto sucesso fazem - e que são o tema ili 
pesquisa que segue a tle Go<li. 
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~ \ (n11.,1, .... , rndl l('ll,l 1k'-,k 1\1\llh\ (('llll'' t·,h"\(.' P'"''{'llh · Ih'\; l11l1,..~l l{' 1h <;'"''·IH' 'I\\S hi.1-.tlnh'S , 
ut.·011:\'I \ll1l11 .,h 1111·,m,, .,s m 1111(1·..,1 ,,,h · , ,,t,,111,u, d,1, H,1, \111g,1s ". t ,,·u•, ,· l ,,,,11. l·111ndd 
rw11, 1s,·,, C ,lm,,n Ili " l~rt.,,' ,h' ,b, t 111,tl"llll .l' k s (.1:-." t l' X~) · ' .,,c,·11'> \\1 d\1o,; l•h~1\', d, 1111\1\IS 1,·11,1 
1ct,, ,, d1tn,1, 11\\ \ d<',.hi<'\Jh'l,1 d l'i 1,,111 1, dt • s tlld' , I Ih' .111\ll\ .111111,\lh' , 
F1>1m .1d" 1•rt·p,11hlt t,1\\km<·11k F''' 1,,h,>t·, ,,, 11111d,,, d, 1111t't1'-, '-',\111 1d., tl\ •1.1 d, I''!'"' ,, 111 d· 
-.:.. h hl1lf, 1.11~ t,hx,1, ,h.1 t ,11.1m -..,· ,·,,n\1lt111nd,1 11.1 11111111 ', 1111"·.1,. , • li'' l•l,,,1s dt· 1110-. d"·1111.,P, 
l '''"'l'"il'• 1' d111 ,tlf, '. lll,lJ1lttf \ti HIH'l\h' 1 •l 1 ,:l,1, . ,,• lllt d1.1) 1 1,ltll t1d11, , \11\h' , lllll,\ ~ t'\I\\ C, l' ll\ 
11li'" l1k.l, d,· (), s, ,(H'l , ll\ "'lll' Llll\\'·' ''h ,I ll'l'lt',··1\ ,1, 1-1,s,111d,1 .1 J\111\f ,t. 11) ' 7 ,1 \lll,ll!,..',11 ,, 
,•~\ \il llllé 'llh\ l'.tl,\ \\ li) \\, \b lf de (,1d1', 1'\'tl{t ''- ',,\ll\ I \ ;,,dt ,\l\ ,•,1lt1, ,t.,, dttl'l1\I\'', dl':-.S , l'i l~:t, 1\11,l\• , <l'-
qt1t' ,'ll11t, 1,( , . m t,u-., .\111111 s,· .d,.11 ,l ,,,111"'" ~li, ,·t 1\1" \• •• 
~'\l\li t d,,.,., 1 \Ih' lll\,11 d,\ "{'li t ·xto, ,.11,,,1.,,,,-.," d.is ,·,nn1,, s 1 ,,e .. , r d'-\' \1\11111''''"'11'" d~,, 
hlou ~ , k· """' .. e ~11n<I.• d e, ~ .. ~., rnu,;1H1 .,1, \li t.li 11, d 1 111.11-.; ,, •n1t1~.111, , 1 e '-li.\ 111c11-..1g 111 
" ·111n11sh , , u u.b 4 •1c 11hltmm.1111h•t11<·, .1 ph'IUU\h,lid • \' 1 ,,,n1pk:-.1 l,d · d'-' (t,·1,h, "\'-" ', Ih"' \'Ili 
S. 11\ Hll 1" 
\11 ll\1 Hl.\ ft,t li , ('li\ l!f \lO {'.\l!'. lh'\'111 ,; C'l\l , 0 11\ ,1d,,1 , l\ ' tll U'llh' ,>l'l\'11, d\.' c,tt11J,, , , l 11n, ,, 
,t,,:\ f l;1lh,,•. ,lc ( ,.rnüh, e \' t-1, 1 .llhi llt \1\, l•l.1 1,11 11111.  \ •'••lj' 11.1,·. 11, IP l11._1,,i1, ,, d,,._ du.1s 
, : 1e 1H1 1\1k , 1111b11111 1,, ~ p11mu1 •• 1 '\ p11lid .. I · , · s, 1(', ·cl. 11 "1 1m bl.'m s1i.· .l1d, tc·,i.1111('1"' Ir 
( '''l l ,·.ul d<' ,,m t, m , ul1u1,ll 1 'f'\ll.H, g 11 ,rd 1111.l,, 11''1\ Ili u111,1 f.1, t: , ,,1111.1d1h,111' 1ft \1\ , 1 "' 
C\.' 0 ' \' H'p-u:st:nt nt ,k "um, 1h>\ .1, \, n sdt 111·:,t ,, ·1 11 qut·, .11 s r l1't l,\lh},, 11i.) ,. "' d.1 l"' ,·111 ~l'I,'\·"' ,k 
, qur h1•,\."füll I mi • I"' • (..'Utru .. <; m1•11 ,. 11 •1d c.t d, ,•..:11.1t11 h',h;,,l' s1h. t.d 
d1 ' UI P'• !.(.' \ f-lh'. I d.1 1 , , ll .. ,l\! ,1{1,1\\ \ d,, 11,lt,.dh,• t' d,\ , ,lll,',\\,11 ... 1, t \l\ , ll\l ,lll,1 
~l,l 1l ",h· 1c ,h f, que 1) llc.· 1., ílllll,h l,, { 111 , 'l h,; 111sl' ' ·"·,.,1 '" '"', eu.111.ll,, n.l ,lt, ,HJ,, ' ·\) 
pd ., que St", r rn11n :i cm S.,1, ,c.h I dt·, unht' rst.1un,h ~11 
' N, ,1 \ l (,1ntr ('I .rnt ''- IH'.ltlll 'BIH ('s(;'l-. , .,, ... ' ~ , ,ltr , 1 ,l\lt,)1,l, ,1 t ·,11 ,\ll',.:_1.1 d (· .11111, .\í.' lh 1:11 
) 1c.l 1 1 .,., 111.', l , \ll .... ,Ir 11111 ( ' <.k tlllil\, n,1,,, ,,) ~ f' I'('\ "'·l ,\ 1\lt~lll. 1, .,1' ,(', ( ' Ili .1111h, 1\! , ',)S1)'i 
de,<1'11 li \1111 l ad 1111,1\1.lc e tm,. dll<>r~1\\1.1,L\ l\\11 1 ,,,klt\'Hlhk 11n:t.1 ,k ~11\ ,.i,,. qfü 1 ' s., ... e1\'11 
1\ t ne .. x ,,,.;. ,, ... )m ,r •,111 111l Ih ·,, .,dm1111 .t, 1,l,.11t·, ,1., '"ultut, t' d1l tll1:,,11,, . • ,~·,1ill "''""' n" .unb,i., d.\ 
11Hlll 111 ,·11l1m.1I. g.u rnl11hil, ror., ·sst''- \.'..tll!l\\'- su., I'·'" cl.1 ,k tl'h.lTtll' "1 11·11t.1b1'1 •• 1, ,,, d\ h .111tni.1.ld •
que c•l í'\j"1te~ ,\til " f, \ '<'n,\11 !.j \', <p1, t,,,11 vd, ,\ q11(· ,·h,: ',\ \ 1um.111 l ~h11,\I '· 
() 1<:·,1,1 ~ot•rc l) 11n.·1\, t' \' l'.11.'~kr". lk ('hl\ 1·, \)ll\(tr.1, qt1r tt-,·lu ,, ,\q'ktnt'nt,, dl, 1.'Rll. t 
1C~t1lt 1nlt" d<· um I t,'J<.'t\) d,· J'l(""'q""·' que:,,,, "11.,,.n ,, l'lc.. ittl ,k,, 1u:~·1,,, q\H d1•.pu\.11.1m , ·''f''' ,k 
\~ tl ',H l1,1'" CII\ S\1\ 1.1,)..,1, 11,, ~·lt'IÇtX'~ d1· l \}~~ . ,\1 11' dc•U'lll\'tl.Hh' d.l l t 1 . \llt <',l, 
Pie• t. m.11, qu.11tttl.\tt,,' q111· rnh'1pt('l.)lt\t' \J,.t'"(. ' nl.1 1.1bd.1s d,1"1lh'.1h'11.,, ,Ll, ,·,,n,h, ·,~, 
1•,,,n~\tn1,n.,, t'~,1.,l,1H"'I, J'll1'flló. . .;H'll.ll:\ de UI\I (1, 1,1( 1k lc ~ 1 ithhd \(\\\ lH'~l1'' dt \ ,lll1'\'- J\\l(hk~, l'.ll' 
t,ind1d.H1\,, l~'I C'-4-1 1x·,,1111~., dt· 1..'('tt., 11..,,m.1 '"""'Ili 't'I "\'l11\11k.'' 1 ,,rn,, J\\tl\' ,1 \ "d1t,·" IH ' ,.•!,\, 11.1 
n,t>dHh ,~m 1\llt· t, 1,,, dl"d.11.1111 .111t,· 1u 1nnl, llH 'l\'-, \l ,h 11111 1.k ltt\, ,.,1.,1"'' 11111un"'''· .1 m., .. ,11.1 
•l\nh1n,1 dt· M'1.; .1 1.p1111. ,· llll1Hl\h\' t' ltt \' ~.,nh ,, .11u ,k : 1 n11n111h'' .1 111.,,, l )~·.-,,111• , .1thl1,bh,, 
d('\ "l ,\i.u :Hn lc1 \~u,,,,dl 11n1\ t 1,1t.\ lH ' ú'lllplt'll• 
A 1~·'4º''' de ( ·t"'\t>'\ t) ll\ ' t ' H,1 1t \\\ ,'('"'< 1-~11111, l,t,111 lt)\.h, ,, 11111,n,,, tk li( ~11\, q11l d1,1;'\1l.11,u\1 
~ ('}('t\:\,1 l"\,\l~IIC'l c.'l ,tn l\ 11\,\\ \l"t ' (l;\"I l(ll , IIC'tlt ,\ ~ \ltd11ltl," qu,• Sl 1ltsp11,t •t .\ltl 1HI t, ,1.\111 4 ( )\ 1\flll ,hl, 1 , r1e•t,, 
f'M'l U 1 '\,h). ,, , 
As conclusôes a que chega são bastante ot1m1srns. Os c.'\adit11tos - praticamente todos 
<lerrota<los cleito1nlme 111e - são vistos como "oovos atores soc iais", numa alusão a coobec 1do trabalho 
<le Euer Sauer sobre as lutas <lo ABC JXt ulis ra em frns e.la tléc.'lda de 70. 
Tais can<lu.fatos, nn express:10 de C'loves O livc1rn, n:"'lo eram polftí cos tra<llc1ooais - d.1í. em 
nossa co ndus:"lo <la análise uo pesq uis.1<lor, terem se <l.1<lo mal. "Esses p:>lít1cos buscavam agenciar no 
seu relac1onamenh .) com os eleitores( ... ) vari.H.los sistemas de ali:rnça s t mecanismos <le soli<lanedade 
bem personaliz:u.Jos, triis como: o com pau.no, as amiza<les, n 1<lent1cfadc de pertenc1men10 a uma 
mesma comuniua<le , loc.1li<l.1<le ou grupo, onue a populnçiio vive problemas comuns.'' 
Concl u.c;0es <lesse gênew e ou tras co mo : ''JnJ1ret.1mcn tc, a emergên cia dos cand1<latos surge 
como algo que redimensiona a noção Je políti co e ua política na subJetiv1c.lallc polf ti co-soc ,al de 
uetermrna<los segment os <la popubção ele S.1lvatlor. Não r~Jerrn se falar <le um 'novo' esulo de 
fJ1) lít1co e de fa1er política ? Nem rxut1<..láno.,;, nem propriamente ou exclusiva mente cltenLehstas, 
seri :im políti cos 'co munitários ·". como J1zíamos, conclusões clesse gf:nt::ro nos parecem <.!ernaswdo 
rumânt tc:\S. Além Jc literariamente mnl tor mulau ns. 
C loves Oh\ 'elfn é fchz na pnrte ue 4uahf1caçfto uos <la<lus, mas su.1 1oterpretaç.10 dos 
rts ultaclo.s eleit orais uesfavor:íve1s aos rnnu ,tl.lt o.s negros (~rece 4ue npenas t.lo1s, sem.lo um deles 
G ilbert o Gil. foram ele itos) é no mínim o paternali sta. Em nenhum mome nto se 4uesl1ooa por que os 
negros se iliv1dem tanto (e continuam se cltvi<lin<lo) na hora ela <l1sputa 1 J:~ que: !)C reconhece que eles 
não d1spôem c.le grandes recursos oconô rn1cos parn desenvolve r suas c~un panhas - e rnmtos são 
total mcnlt: inexpenen tes em JJsputas elett orn1!). 
Entim . "C:rnros e Toques'' tem " vantagem ue permitir uma v1sfio geral J.1 negntuJt= .:!!D 
Salvauor, se não se exige mui to d.1 m1slJf1caç.ão da cultur a negra. l:m certo sentido. é um trabalh o 
leito rx)r ~s1t1v1Sl.lS. Não h~ nenhum t.lcménto msso. mas ... 
Feroaodv C'OSk1 C'oncetção 
(C,radu:rnuo Lk) Dep.1rt.1mt::nto Jt C1ênc1.is \ .x:1rus -USP) 
* * * 
Luiz Gonzaga Pnatini nga Júnior. Dietârzo do!:> negros de São Bento. 
Prefácio: José de Souza t\.lart1ns. Editora Huc1tec e Prefeitura de 
Süo Caetano do Sul, 1991. 
O autor in1cw o livro co m um d1taJo u.1 <'ulturn lorub,"i: 0 ·l 1H.I, <jUé tem svlu -.io, lt:m ,o~to". A 
part11 <lesse prc~SUfX''-IO n II\ ru C<.H1strutr :'i. Jt= uma maneir a 1ntc:r<.hscplinar. ut.Jltz..:tndo-se d., H1~tona 
Ja.s Menrah <.L1<les, cfa An1ropolog1a So<:1al e t.b ~oc1nlog1a, o rústo de um.\ determm:1<l.1 comumd:\de 
nc:g,a yuc: no ~c.'.--cul0 XVII habi ta\,:\ uma das fa,i.:ncfas elo M nste1ro <le Snu Beato. 
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